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PERANTE A INFÂNCIA
 Inc ontestavelmente, a resposta dos Mentores da humanidade ao Codific ador do Espirit ismo é de suma importânc ia
nos quadros da vida c omo a enc ontramos no planeta terreno.
 O espírito que renasc e em novo c orpo c arnal tem por meta aprimorar- se, estando para tanto c om os pais e outros
seres adultos a incumbênc ia de c onduzi- lo, de orientá- lo na vida para a Vida, instruí- lo para superar a própria
ignorânc ia, de libertá- lo das trevas para arremessá- lo à Luz de Deus, e tudo isto é o que se c hama educaç ão.
 Lastimável é que, na grande maioria dos c asos, os indivíduos que rec ebem o espírito na fase infantil a que têm o
dever de norteá- lo pela vida, não se aperc ebem da sua espiritual realidade.
 Alguns supõem sejam as c rianças seres virgens, rec ém- c riados por Deus -  isto, quando admitem a existênc ia de
Deus - , e que, dessa forma, são tábuas em branco onde tudo c omeçará a ser esc rito pelos pais, inic iando- se todo o
proc esso da individualidade.
 Muitos c rêem que as c rianç as sejam verdadeiros bibelôs, patrimônios dos seus genitores, e que, por isto, deverão
seguir os modelos por estes estabelec idos, c omo c ópia humana de velhos c arac teres.
 Inc ontáveis c riaturas, ignorando as leis que regulam as afinidades entre espíritos ou grupos de espíritos, pensam
que as c rianç as são meras c onformações hereditárias dos pais, em regime de totalidade, ou seja, herdam não
somente elementos biológic os e ou de postura, mas, também, as c arac terístic as morais deles, o que determinaria
que pais intelec tualizados e dignos gerariam, obrigatoriamente, filhos c om os mesmos traç os, enquanto que pais
c elerados e inc ultos, desde os anc estrais, gerariam rebentos portadores de iguais c omponentes intelec to-morais, e
assim por diante.
 E desfilam teorias filosófic as, psic ológic as, antropológic as a religiosas, intentando estabelec er parâmetros para
explic ar quem são os f ilhos relativamente aos seus pais, e o porquê de tantas diferenç as onde se esperavam
similitudes ou de tantas semelhanç as, onde tudo parec ia fadado a ser diferente.
 O pensamento do Espirit ismo, a tal respeito, é que o ser que os genitores c onduzem nos seus braç os c arinhosos,
não passa de milenário viajor da evoluç ão para o Criador, estando na T erra para o esforç o da auto- superaç ão, da
reestruturaç ão do c aráter moral, e abrilhantamento intelec tual, c omo aluno que assiste às c lasses no grande
educandário do mundo.
 Para a Veneranda Doutrina Espírita, a aparente inoc ênc ia da infânc ia oc ulta bagagens alic erç adas ao largo de
séculos e séc ulos de levantares e de quedas, adquirindo experiênc ias importantes na rota da Grande Vida.
 Dessa forma, educá- la signific ará trabalhar para podar ou inibir a aç ão dos elementos pernic iosos trazidos no seu
âmago, ao mesmo tempo em que se inc rementará e inc entivará as c onquistas felizes, maduras, enobrec idas que
demonstre.
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